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Introdução 

O biodiesel foi definido pela “National 
Biodiesel Board” (Estados Unidos) como um 
derivado monoalquil éster de ácidos graxos de 
cadeia longa, proveniente de fontes renováveis 
como óleos vegetais ou gordura animal

1
. 

A transesterificação de óleos vegetais e de 
gorduras animais é o principal método para sua 
obtenção e fornece muitas vantagens em relação ao 
combustível proveniente de fontes fósseis

1,2
. 

O Brasil por ser um dos países de maior 
biodiversidade do planeta fornece uma enorme 
diversidade de plantas e sementes. O óleo de 
murumuru (Astrocaryum murumuru) abundante na 
região amazônica é uma das fontes de origem 
renovável que pode ser utilizada

3
.  

A identificação de produtos e subprodutos 
dos biodieseis metílico e etílico do óleo de 
murumuru foi realizada pela técnica de 
cromatografia gasosa acoplada a um espectrômetro 
de massa (GC-MS) e os resultados obtidos foram 
comparados com a composição graxa da matriz, ou 
seja, óleo de murumuru. 

Resultados e Discussão 

 
Figura 1. Cromatograma biodiesel metílico de murumuru. 

 
Figura 2. Cromatograma biodiesel etílico de murumuru. 
 

 
Tabela 1. Tempos de retenção e compostos relacionados 
a cada pico apresentado nos cromatogramas
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. 

 
Observando os picos que apresentaram maior 
intensidade pode-se notar que estão de acordo com 
o esperado pela literatura. Os ácidos graxos mais 
abundantes no óleo de murumuru são: láurico, 
mirístico, oléico e palmítico. Na tabela 1 observam-
se os respectivos ésteres de metila e etila desses 
ácidos que estão esterificados com a quantidade de 
carbono do álcool empregado para a 
transesterificação (metanol ou etanol). 

Conclusões 

Os picos representados por A, B, C e D nos 
cromatogramas comprovam que estes estão 
diretamente relacionados com a porcentagem dos 
principais ácidos graxos presentes na matriz de óleo 
de murumuru.  
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